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RESOLUÇÃO DO SECRETARIADO NACIONAL DA UGT 

 
Lisboa, 18 de dezembro de 2025 

 
 
 

OBRIGADO A TODOS OS TRABALHADORES. 

 

O SUCESSO DA GREVE GERAL É UM ROTUNDO NÃO AO ANTEPROJECTO.  

POR UMA NEGOCIAÇÃO SÉRIA.  

 

O Governo afirmou a extemporaneidade, a precipitação, o carácter prematuro, os falsos 

pretextos e a instrumentalização política desta Greve Geral num ataque despropositado e 

contraproducente ao legítimo exercício de um direito por parte do movimento sindical. 

 

A Greve Geral provou o contrário. 

 

Provou que os motivos eram claros, que o momento era certo e que o movimento sindical 

tinha razão. 

 

E tal foi provado da forma que sempre afirmámos que devia ser provado: com a adesão 

massiva dos trabalhadores. 

 

Com esta Greve Geral, quem trabalha em Portugal mostrou que está longe de estar 

“confortável” ou “cómodo” e deu a sua resposta. 

 

Os trabalhadores disseram não à extemporaneidade. Disseram não ao carácter prematuro. 

Disseram não às instrumentalizações. Disseram não à ideia de que a legislação que temos 

os protege demais. 

 

Mas disseram sobretudo, reafirmaram de viva-voz, com a sua adesão, o “Rotundo Não” ao 

Anteprojecto de Reforma da Legislação Laboral. 
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É altura de tirar as devidas conclusões desta Greve Geral e elas cabem ao Governo. 

 

Os trabalhadores não querem este Anteprojecto. 

 

Os trabalhadores sabem que as alterações cortam direitos, reforçam desmesuradamente o 

poder patronal, enfraquecem a sua protecção e retiram poder a quem os protege. 

 

Os trabalhadores deixaram claro que é preciso uma negociação séria e essa é a principal 

conclusão que se impõe tirar. 

 

O Secretariado Nacional da UGT exorta a que esta fase negocial seja pautada por uma real 

abertura e por uma capacidade de construção de soluções e obtenção de consensos.  

 

A UGT está aberta à negociação e já o demonstrou ao estar presente numa reunião bilateral 

para começar a determinar o trabalho futuro.  

 

A questão que se coloca agora é esta: Está o Governo pronto para responder a quem 

trabalha? 

 

A todos os que trabalham em Portugal,   

Aos que se juntaram a nós e aos que, não podendo fazer greve, mostraram sempre a sua 

solidariedade com esta Greve Geral  

A UGT expressa o Muito Obrigado!  

A nossa força e a nossa convicção foram reafirmadas! 

 

 

 

 

Aprovado por unanimidade e aclamação na reunião do Secretariado Nacional da UGT de 18 

de dezembro de 2025  

 

 


